
REAL PERDE A FORÇA 
Cotação do dólar diante da moeda brasileira 
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duziu para 90 dias os prazos míni-
mos para empréstimos feitos por 
empresas do setor público e privado 
no exterior. Também permitiu que 
os financiamentos que estão ven-
cendo, e deveriam ser quitados, se-
jam renegociados por um prazo me-
nor, beneficiando diretamente as 
empresas endividadas em dólar que 
perderam com a desvalorização. 

LEILÃO 
O CMN permitiu que as capta-

ções, até agora autorizadas para 
prazos superiores a um ano, pos-
sam ser encurtadas para três me-
ses. O período mínimo para a rola-
gem de empréstimos também cai 
de seis para três meses. A mesma 
regra vale para as operações de 63 
caipira, destinadas ao financia-
mento agrícola, que tinham prazo 
de, pelo menos, seis meses. 

Mesmo assim, o Banco Central 
não conseguiu vender nenhum dos 
títulos com correção cambial que 
ofertou ontem ao mercado. A pro- 

gramação do leilão previa a venda 
de 300 mil NBCE (papéis com corre-
ção cambial) e 500 mil NBCA (título 
híbrido, com parte cambial e parte 
pós-fixado). O chefe do departa-
mento de Operações do Mercado 
Aberto (Demab), Eduardo Nakao, 
explicou, por meio da assessoria de 
imprensa do BC, que rejeitou as 
ofertas do mercado devido à grande 
dispersão de taxas apresentadas. 

Na avaliação do chefe do De-
mab, o mercado não está precisan-
do de papéis para hedge (prote-
ção). Nakao explicou que isso está 
acontecendo porque a previsão do 
mercado é de valorização do real 
frente ao dólar no futuro. Para fe-
vereiro, por exemplo, o dólar está 
cotado a R$ 1,89. Esse valor é infe-
rior à taxa atual. Já prevendo uma 
perda futura no carregamento des-
ses papéis, o mercado, segundo 
Nakao, optou por negociar a sua 
posição, realizando lucros imedia-
tamente. Daí a falta de demanda 
pelos papéis ofertados pelo BC. 

ELES AJUDAM A 
SEGURAR DÓLAR 

,S ão Paulo —As medidas anun- 
ciadas ontem pelo governo pa- 

= _ ra tentar evitar a perda de dóla- 
c> res e atrair novos recursos para o 
QI- País, diminuindo o prazo para cap- 
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-fações e renovações de emprésti-
mós externos tiveram pouco efeito 
sobre o mercado de câmbio. Como 
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a oferta de dólares continua reduzi- 
' t,  da., a moeda norte-americana vol- c") . 	- toaia subir, fechando a R$ 1,95, alta 7.) 	. . 
n• de 2,09%. A média dos negócios rea- 
--. - 1iiados no dia foi de R$ 1,9206. A 
" Snisa de Valores de São Paulo (Bo- 

vespa) fechou com alta de 3,90%. 
`L Mas uma notícia boa poderá der- 
7 cubar a cotação do câmbio hoje. A 

Iberdrola, empresa espanhola sócia 
da Telefónica, uma das principais 
compradoras de companhias do 
sistema Telebrás, anunciou que de-
verá antecipar o pagamento de R$ 7 
bilhões relativos a parcelas das 
aquisições realizadas em julho. 
"Este tipo de entrada, se vier pelo 
câmbio comercial, poderá causar 
uma pressão de baixa na cotação 
do câmbio", afirmou Luiz Sarven-
ca, operador do Lloyds Bank. 

Até às 20h, a saída de capitais 
acumulou US$ 230 milhões, sendo 
US$ 169 milhões pelo segmento 
comercial (que realiza operações 
de exportação e importação) e US$ 
61 milhões pelo flutuante, pelo 

_ rival residentes mandam dinheiro 
ao exterior. O número significa 
urna pequena queda da fuga de dó-
lares de quarta-feira, que ficou em 
US$ 287 milhões. 

Além da antecipação do paga- . m
e nto ' mento das teles, o governo anun-
cioú uma série de medidas para esti-
mular a entrada de dólares no país e 
conter a alta das cotações. O Conse-
filó Monetário Nacional (CMN) re-.. 

(") 


